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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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AFETIVIDADE E ACOLHIMENTO COMO 
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APRENDIZAGEM: UM CASO EM UMA FACULDADE 
PARTICULAR NA CIDADE DE NATAL/RN
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
analisar a importância do afeto como ferramenta 
na aprendizagem e nas relações entre professor 
e o aluno, dando ênfase para o fato de que a 
afetividade pode determinar o sucesso de uma 
criança na escola e em sua vida futura. Este 
trabalho nos leva a uma reflexão na questão 
sobre afetividade, ou seja, o professor sendo 
o mediador dessa afetividade em sala de aula 
proporcionando a aprendizagem dos alunos, 
melhorando assim o relacionamento do aluno 
com professor, proporcionando entre eles uma 
amizade com respeito, desenvolvendo assim o 
seu próprio progresso físico, psíquico, espiritual 
e moral. O tema em abordado se baseia em 
uma pesquisa bibliográfica e um estudo de caso, 
onde a fundamentação teórica se argumenta em 
teóricos como Cunha, Piaget, Vygotsky, Wallon. 
Esses autores comentaram a necessidade da 
afetividade e acolhimento, reconhecendo que o 
aprendizado está ligado a esses estímulos. Os 
estudos mostram que tais estímulos, além de 
mediar o aprendizado também torna possível 
melhorar as relações interpessoais, fortalecendo 
os laços de amizade, permitindo existir o 
respeito, amizade, solidariedade, generosidade, 
confiança.
PALAVRAS-CHAVE: Afeto, Acolhimento, 
Aprendizado, Professor, Aluno.

ABSTRACT: This work aims to analyze the 
importance of affection as a tool in learning 
and in the relationship between teacher and 
student, emphasizing the fact that affectivity 
can determine a child's success in school and in 
his future life. This work leads us to a reflection 
on the question about affectivity, that is, the 
teacher being the mediator of this affectivity in 
the classroom, providing the students' learning, 
thus improving the student's relationship with 
the teacher, providing a friendship with respect 
between them, developing thus their own 
physical, psychological, spiritual and moral 
progress. The theme in question is based on a 
bibliographic research and a case study, where 
the theoretical basis is argued in theorists such 
as Cunha, Piaget, Vygotsky, Wallon. These 
authors commented on the need for affection and 
welcoming, recognizing that learning is linked 
to these stimuli. Studies show that such stimuli, 
in addition to mediating learning, also make it 
possible to improve interpersonal relationships, 
strengthening the bonds of friendship, allowing 
for respect, friendship, solidarity, generosity, trust.
KEYWORDS: Affection, Reception, Learning, 
Teacher, Student.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como tema 

afetividade como ferramenta na consolidação da 
aprendizagem, pretendendo assim ressaltar a 
importância da afetividade para a aprendizagem 
e o desenvolvimento intelectual e social da 
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criança. Pois a partir do pensamento de que o aluno é um ser dotado de raciocínio, 
sentimentos, desejos e de expectativas que estão sendo geradas e procuradas no 
outro, gerando a confirmação do bem e do carinho natural que deve existir entre os 
seres.

Os dias atuais vêm passando por grandes transformações, e essas 
transformações também atingiram os homens de uma forma que os afastaram 
de sua essência, diminuindo assim os relacionamentos, até no contexto ensino 
aprendizado, mudando o relacionamento do aluno com o professor.

A escola é um lugar que vivenciamos a cidadania, e é necessário que ela 
traga no seu alicerce o ideal de proporcionar aos alunos momentos bons, afetivos 
e de aprendizagem, por esta razão é importante do bom relacionamento com afeto 
entre o professor e os alunos dentro da escola.

A aprendizagem pode ser beneficiada quando o docente e os discentes, 
buscam conhecimentos de acordo com suas necessidades, tendo consciência de 
sua forma de relacionar-se, respeitando as diferenças. O professor em sala de 
aula tem como objetivo de desenvolver em seus alunos a autoestima, um ambiente 
estável e tranquilo, que gere a capacidade de contemplação do belo, de perdoar, de 
fazer amigos e de socializar-se. Sendo assim, as escolas não devem dispensar tais 
conceitos de seu currículo, devendo estimular os profissionais mais generalizados 
de afetividade nas relações interpessoais, no âmbito escolar, e trabalhando 
intensivamente para gerar em seus alunos oportunidades de se integrarem a 
sociedade.

É importante observar neste estudo que a afetividade, neste contexto tem 
uma visão mais ampla e complexa, envolvendo vários pontos de manifestações e 
sentimentos de origem psicológica e biológica.

Com base nessas reflexões podemos situar a seguinte questão a ser 
estudada: Como a afetividade e o acolhimento contribuem para aprendizagem do 
aluno na faculdade? Como hipótese para a questão desse estudo podemos dizer 
que a concepção bancária pode ser a grande responsável, com suas diversas 
ações, pela falta de afeto entre professor e aluno levando-se em conta o professor 
com baixa remuneração que se deixa influenciar na relação afetiva com o aluno.

Henri Wallon, (2003) considera a pessoa como um todo. Afetividade, emoções, 
movimento e espaço físico que se encontram num mesmo plano. As emoções para o 
autor têm papel preponderante no desenvolvimento da pessoa.

Falar em afetividade é acreditar em uma educação com relevância social e, 
em uma escola construída a partir do respeito, compreensão e autonomia de ideias 
com a pretensão de formar cidadãos honestos e respeitáveis que olhem o mundo 
com a intenção de transformá-los, sujeitos autônomos capazes de pensar por si 
próprio sem deixar de lado o outro.
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A relevância do tema está em levantar uma questão que parece começar 
a incomodar alguns profissionais da área educacional. Portanto é de fundamental 
importância abordar que a ação pedagógica deve nortear a relação afetiva que 
influenciará diretamente na aprendizagem e na autoestima do aluno, tendo em vista 
diferenças individual e comportamentos inerentes ao ser humano.

Afetividade é um termo que deriva da palavra afetivo e afeto. Designa a 
qualidade que abrange todos os fenômenos afetivos.

No âmbito da psicologia a afetividade é a capacidade individual de 
experimentar o conjunto de fenômenos afetivos, tem um papel crucial no processo 
de aprendizagem do ser humano, porque está presente em todas as áreas da vida, 
influenciando profundamente o crescimento cognitivo.

As relações e laços criados pela afetividade não são baseados somente em 
sentimentos, mas também em atitudes. Isso significa que em um relacionamento, 
existem várias atitudes que precisam ser cultivadas, para que o relacionamento 
prospere. Logo a afetividade é um fator facilitador na aprendizagem do educando.

Jean Piaget, Henri Wallon e Lev Vygotsky, famosos autores e especialistas 
na área da educação, consideram à afetividade uma elevada relevância no processo 
pedagógico. De acordo com Piaget e Wallon, o desenvolvimento ocorre através de 
vários estágios, e nesses estágios, a inteligência e a afetividade vão alternando 
em termos de importância. No primeiro ano de vida de uma pessoa, a afetividade 
é predominante, pois o bebe se usa dela para se exprimir e interagir com o mundo.

Compreende-se que nas fazes seguintes essa importância vai se 
consolidando, pois a criança necessita de uma aproximação maior com os adultos 
e o professor se tornar uma das pessoas mais próximas, logo surgem conjunto de 
fenômenos psíquicos que se manifestam sob a forma de emoções que provocam 
sentimentos. A afetividade se encontra “escrita” na história genética da pessoa 
humana e deve-se a evolução biológica da espécie. Como o ser humano nasce 
extremamente imaturo, sua sobrevivência requer a necessidade do outro, e essa 
necessidade se traduz em amor.

 A aprendizagem é uma mudança comportamental que resulta da experiência, 
é, portanto, uma forma de adaptação ao ambiente. Do mesmo modo que Antunes 
reflete sobre a necessidade do amor, Maldonado (1994, p.39) aborda o medo 
e a desconfiança como fatores que dificultam o relacionamento interpessoal, 
assinalando que o amor pode estar escondido sob camadas de mágoa, medo, 
tristeza, ressentimento, decepção, vergonha e raiva. Em que:

“Atitudes ríspidas, grosseiras e agressivas expressam, com 
frequência, a necessidade de formar uma carapuça protetora contra 
o medo de ser rejeitado, contra sentimentos de inadequação (”já que 
sou mesmo incompetente para tantas coisas, por aí eu me destaco”) e 
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contra a dor do desamor (“ninguém gosta de mim mesmo, quero mais 
é explodir o mundo”) (MALDONADO, 1994, p.39)”

O professor precisa estar atento às reações de seus alunos, pois as situações 
assinaladas anteriormente podem acontecer nas relações interpessoais em sala de 
aula. Normalmente atitudes inadequadas como gritos, atitudes ríspidas, grosserias, 
palavrões, empurrões, podem revelar problemas com a autoestima. Assim, se o 
professor não tiver sensibilidade para perceber esse problema e disponibilidade 
para ajudar esse aluno com tais problemas, ele pode sentir-se não merecedor de 
estima e de consideração. 

Para Maldonado (1994, p.42), o professor pode reconhecer quando um 
processo de construção do conhecimento está sendo efetivo, quando o mesmo se 
permite sentir o processo. Assim como sente quando está havendo aprendizagem, 
se o clima em sala de aula é desagradável ou rico e construtivo.

Sabe-se que a aprendizagem é um processo que, uma vez iniciados com o 
nascimento só será finalizado com a morte. Isso significa que em qualquer etapa, em 
qualquer situação, ou em qualquer momento, o individuo está aprendendo, sendo 
que à medida que aprende varia seu comportamento, seu desempenho.

Quando se fala em aprendizagem, como uma mudança relativamente 
aparente, significa que o conhecimento deve estar incorporado ao indivíduo não 
só em situação temporária, mas por um tempo significativo. Á medida que novas 
aprendizagens surgem, vão sendo incorporadas às já existentes, propiciando o 
surgimento de novos enfoques, ideias e atitudes.

Segundo Piaget (1982), na medida em que os aspectos cognitivos se 
desenvolvam, há um desenvolvimento paralelo da afetividade. Os mecanismos de 
construção são os mesmos. As crianças assimilam as experiências aos esquemas 
afetivos do mesmo modo que assimilam as experiências às estruturas cognitivas.

Como foi dito:

“O aspecto afetivo tem uma profunda influencia sobre o 
desenvolvimento intelectual. Ele pode acelerar ou diminuir o ritmo 
de desenvolvimento. Ele pode determinar sobre que conteúdos a 
atividade se concentrará (WADSWORTH, 1997, p. 23)”

Ao escolher um livro sobre determinado assunto, a assimilação do conteúdo 
desse livro ocorrerá em função do meu interesse sobre o tema. Na visão piagetiana 
esta escolha não é provocada pelas atividades cognitivas, mas pela afetividade.

A importância da afetividade no processo intelectual é apresentada também 
por Hillal (1985, p. 18):

“A afetividade é o suporte da inteligência, da vontade, da atividade, 
enfim, da personalidade. Nenhuma aprendizagem se realiza sem que 
ela tome parte. Muitos alunos há cuja inteligência foi bloqueada por 
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motivos afetivos; outros há cuja afetividade não resolveu determinados 
problemas, apresentando falha no comportamento. A afetividade 
constitui a base de todas as reações da pessoa diante da vida de 
todos os seus acontecimentos, promovendo todas as atividades”

Quando a criança ingressa na escola torna-se mais evidente o papel da 
afetividade na relação professor-aluno. A escola é a primeira aprendizagem no meio 
social da criança e ela traz consigo muitas experiências afetivas.

Durante o desenvolvimento aproximação vai se consolidado e os vínculos 
afetivos ampliando-se e o professor surge como peça fundamental na relação de 
ensino e aprendizagem.

A criança chega à escola cheia de emoções, sentimentos, inclusive o medo 
por perder temporariamente a figura protetora da mãe, por isso é tão valiosa o 
período de adaptação das crianças com o mundo escolar. Sendo que o tempo que 
ela necessitará para envolver-se neste novo universo é diferente entre cada criança 
e dependerá das relações afetivas que terá com sua professora.

Nesse sentido, Woolfolk (2000, p.46) acrescenta que o fato do professor ser, 
muitas vezes, incapaz de conhecer a dinâmica do comportamento humano, faz com 
que tenha interpretações equivocadas quanto a seus alunos. Esses comportamentos 
internos (emoções, sentimentos, valores, pensamentos) e de movimento acabam 
sendo observados e confundidos como indisciplina. Essas situações provocam nos 
alunos as emoções de medo, de tristeza, de mágoa, de raiva e de insegurança. 
Desse modo:

“Os professores são a melhor fonte de ajuda para os alunos que 
enfrentam problemas emocionais ou interpessoais. Quando os alunos 
têm uma vida familiar caótica e imprevisível, eles precisam de uma 
estrutura firme e atenta na escola. Eles precisam de professores que 
estabeleçam limites claros, sejam consistentes, apliquem as regras 
firme, mas não punitivamente, respeitem os alunos e mostrem uma 
preocupação genuína com o seu bem- estar. Como professor, você 
pode estar disponível para conversar sobre problemas pessoais sem 
exigir que seus alunos o façam (WOOLFOLK, 2000, p.47)”.

Pode-se compreender que os motivos que motiva o ser humano querer 
aprender é extremamente internos, logo compreende-se que uma criança aprende 
melhor e mais depressa quando se sente querida, protegida, segura de si e é tratada 
com afetividade

O ensino não deve ser triste, restrito, autoritário e vulgar, mas sim objetivo e 
dinâmico, e o professor deve ser sensível, conhecer a criança, corresponder a sua 
confiança. Assim, a motivação escolar depende da intenção que o aluno tem para 
aprender e, do conceito sobre si, o professor e o ensino. O autor destaca:
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“As situações de ensino agradáveis suscitam no aluno um desejo 
de repetir e renovar a aprendizagem. Quando, por infelicidade, o 
contrário acontece, o aluno tende a rejeitar não só a disciplina que não 
consegue aprender, mas também tudo quanto a ela se refira, inclusive 
o mestre e  ate a própria escola. Se a situação de aprendizagem é 
gratificante e agradável, o aprendizado tende a se dinamizar, a 
extrapolar-se para situações novas e similares e, por fim, a inspirar 
novas aprendizagens (RODRIGUES, 1976, p.179).”

Compreende-se que aprendizagem está literalmente ligada à afetividade, já 
que ocorre a partir das interações sociais, num processo vinculador. Na aprendizagem 
escolar, a relação entre alunos, professores, conteúdo escolar, livros e escrita, não 
se dá puramente no campo cognitivo, existe uma base afetiva permeando essas 
relações, visto que, para aprender é necessário um vínculo de confiança entre quem 
ensina e quem aprende.

Nessa linha de pensamento, Vygotsky (1994, p.54) destaca a importância 
das interações sociais, ressaltando a ideia da mediação e da internalização como 
aspectos fundamentais para a aprendizagem e, defendendo que a construção do 
conhecimento ocorre a partir de um intenso processo de interação entre as pessoas. 
Portanto, é a partir de sua inserção na cultura que a criança, através da interação 
social com as pessoas que a rodeiam, vai se desenvolvendo na constituição do seu 
eu.

Apropriando-se das práticas culturalmente estabelecidas, ela vai evoluindo 
das formas elementares de pensamento para formas mais abstratas, que a ajudarão 
a conhecer e controlar a realidade. Nesse sentido, Vygotsky (1994, p. 55) destaca 
a importância do outro no processo não só de construção do conhecimento, mas 
também de constituição do próprio sujeito e de suas formas de agir.

Cabe mencionar que, para Vygotsky  (apud Rego, 1995, p. 102), a escola 
desempenha um importante papel no desenvolvimento intelectual e conceitual 
das crianças, pois é ela que se apropria da experiência culturalmente acumulada, 
desenvolvendo o pensamento conceitual e a construção dos novos conhecimentos. 
Isso faz com que a escola deva partir do que a criança já sabe para, então, ampliar 
os seus conhecimentos. Nessa perspectiva, construir conhecimentos implica uma 
ação partilhada, em que:

“As interações sociais (entre alunos e professores) no contexto escolar 
passam a ser entendidas como condição necessária para a produção 
de conhecimentos por parte dos alunos, particularmente aquelas que 
permitem o diálogo, a cooperação e troca de informações mútuas, o 
confronto de pontos de vista divergentes e que implicam na divisão 
de tarefas onde cada um tem uma responsabilidade que, somadas, 
resultarão no alcance de um objeto comum. Cabe, portanto, ao professor 
não somente permitir que elas ocorram, como também promovê-las no 
cotidiano das salas de aula. (VYGOTSKY apud REGO, 1995, p.110)”
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Considerando a importância das interações sociais no contexto da educação, 
Oliveira (1999, p.11), baseando-se em uma perspectiva vygostskiana, diz que o 
indivíduo internaliza o conhecimento através da interação com outros indivíduos 
e objetos existentes no seu ambiente sócio-histórico. Ressalta a importância da 
mediação como condição necessária no processo de ensino e aprendizagem. 
A criança adquire as habilidades essenciais para sua sobrevivência na interação 
afetiva com as pessoas de seu contexto sociocultural, demonstrando assim, a 
importância da afetividade na aprendizagem geral.

O professor deve ter claro que o processo de ensino e aprendizagem é uma 
troca de conhecimentos, experiências, buscarem sempre uma aproximação afetiva 
com aluno criando um elo de intimidade conhecendo a vida, a família, as preferências 
um pouco do seu cotidiano, logo o aluno sentirá confiança e estará motivado para 
participar das atividades. Deixar evidente que o aluno também possui saberes que o 
professor nem sempre possui, valorizando assim sua participação na aula.

Dando ênfase ao importante papel desempenhado pela escola no 
desenvolvimento das crianças, Wadsworth (1997, p.65) assinala que Piaget refere- 
se ao importante papel do afeto no desenvolvimento intelectual, uma vez que, 
paralelamente ao desenvolvimento cognitivo, acontece o desenvolvimento afetivo. 
É impossível encontrar aspectos do desenvolvimento que sejam apenas cognitivos 
ou apenas afetivos, pois todo comportamento apresenta os dois elementos.

A questão da afetividade como elemento norteador da prática educativa 
suscitou ao longo do tempo, inúmeros debates que permitiram uma compreensão 
mais profunda da importância desta para o processo de ensino e de aprendizagem. 
Nesse sentido, são muitas as contribuições. 

Henri Wallon foi o primeiro a levar não apenas o corpo da criança, mas 
também suas emoções, para dentro da sala de aula. Suas ideias foram baseadas 
em quatro elementos básicos que se comunicam o tempo todo: a afetividade, o 
movimento, a inteligência e a formação do eu como pessoa. 

Wallon destaca a alternância existente entre as funções razão (cognitiva) e 
emoção (afetividade), apresentadas no decorrer do desenvolvimento da pessoa. A 
razão e a emoção estão imbricadas, ou seja, uma não acontece sem a outra, mas 
sempre uma se sobrepõe à outra. Wallon, Vygotsky e Piaget afirmam que não se 
pode separar afetividade e cognição. 

Conforme Chalita (2001, p.162), o afeto estando presente em qualquer que 
seja a instituição de ensino, ela terá sucesso em seu desenvolvimento psicológico, 
obtendo assim bons resultados. E quando não há afetividade, estudar torna-se 
um martírio, os adolescentes vivem agitados, não se respeitam frequentemente 
se agridem alienados, ansiosos e irritados, perante esses aspectos se torna 
indispensável estabelecer afetividade, pois ela será essencial nesse processo 
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educativo, desse modo que também a habilidade social é a preparação para a 
convivência em uma sociedade plural, pela qual o vínculo afetivo, a aprendizagem, 
a motivação e a disciplina como meio para conseguir o autocontrole para o aluno e 
seu bem-estar são conquistas significativas que se dá através do relacionamento e 
o afeto para que possa frutificar.

O equilíbrio emocional é fator determinante para que a criança consiga 
estabelecer relações salutares, quer no meio familiar, quer no ambiente escolar, 
onde a ação educativa se manifesta mais efetivamente, conforme afirma Cury (2003, 
p. 148): “A tarefa mais importante da Educação é transformar o ser humano em líder 
de si mesmo, líder de seus pensamentos e emoções”.

Nesse contexto, tanto o lar quanto a escola precisam ser ambientes atrativos 
e aconchegantes, que transmita às crianças, segurança e desperte nelas, o desejo 
de aprender. À escola e aos professores cabe a missão de proporcionar esse 
ambiente, assim segundo Tiba (2006, p. 131), “Ensinar é bastante prazeroso. É um 
dividir que soma que enriquece professor e aluno. Assim ensinar passa a ser um 
gesto de amor.”

No processo de desenvolvimento e aprendizagem, a criança precisará de 
professores que por sua vez assumam a responsabilidade de educar. E esse educar 
sugere uma carga de compromissos, de amor e de respeito daquele que ensina, 
para com a aquele que aprende e vive e versa.

“O aluno tratado com respeito, tendo valorizado a sua história de 
vida, sente-se amado, querido na escola em que estuda e pode 
ser promessa para o país que queremos. É dos bancos escolares 
que saíram as mulheres e os homens que vão assumir os postos de 
comando da nação, como políticos executivos, jornalistas, formadores 
de opinião, professores, profissionais das mais diversas atividades 
que com sua atenção e seu exemplo de vida poderão servir como 
nova referencia para novos tempos. Qualquer que seja o profissional, 
qualquer que o posto ocupado, essa pessoa se valeu de mestres para 
alcançar sua posição CHALITA (2001, p.159).”

Educar não significa apenas repassar informações ou mostrar um caminho a 
trilhar que o professor julga ser o certo. Educar é ajudar o aluno a tomar consciência 
de si mesmo, dos outros, da sociedade em que vive e o seu papel dentro dela. É 
saber aceitar-se como pessoa e principalmente aceitar ao outro com seus defeitos e 
qualidades. 

Muitos autores vêm, ao longo da história, defendendo que o afeto é 
indispensável para o ato de ensinar. Embora os fenômenos afetivos sejam de natureza 
subjetiva, isso não os torna independentes da ação do meio sociocultural, pois pode-
se afirmar que estão diretamente relacionados com a qualidade das interações e 
relações entre sujeitos, enquanto experiências vivenciadas. 
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Rubem Alves enfatiza que o professor, aquele que ensina com alegria, que 
ama sua profissão, não morre jamais. Ele diz: “Ensinar é um exercício de imortalidade. 
De alguma forma continuamos a viver naquele cujos olhos aprenderam a ver o mundo 
pela magia da nossa palavra. O professor, assim, não morre jamais...” (2000 p.5)

 Em sala de aula tenta-se descobrir qual é o papel do professor, direcionando 
o olhar para a relação que se desenvolve entre professore aluno. As interações em 
sala de aula são construídas por um conjunto de variadas formas de atuação, que se 
estabelece entre partes envolvidas, a mediação do professor em sala de aula, seu 
trabalho pedagógico, sua relação com os alunos, tudo faz parte desse papel. 

A afetividade não se limita a carinho físico, muitas vezes se dá em forma de 
elogios superficiais, ouvirem o aluno, dar importância às suas ideias. É importante 
destacar essa forma de afetividade, pois às vezes nem percebemos que pequenos 
gestos e palavras são maneiras de comunicação afetiva.

A igualdade deve ser mantida dentro de sala de aula, as crianças necessitam 
se sentires amados, queridos, valorizados, especiais. Não deve haver por motivo 
algumas comparações que diminuem o potencial da criança, fazendo-a sentir-se 
inferior, incapaz, menosprezada, contribuindo para uma extensão do lar da criança, 
em que a mesma encontre muito afeto e atenção. Na postura do professor devem 
existir sentimentos nobres, capazes de influenciar todo o modo de pensar e ver o 
mundo como o outro.

Com isso o educador que atende as necessidades da criança desenvolve, na 
mesma, um aprendizado fundamentado em suas ações que proporcionem aos alunos 
grandes conquistas relacionadas a uma pratica pedagógica que desperte seu desejo 
em querer aprender. Nesse contexto vale ressaltar a importância da afetividade, do 
dialogo entre professor e aluno, momentos em que a criança deixar o abraço como 
forma de parabenizá-lo ou consolá-lo e através dessa relação afetiva que facilita 
trabalhar os valores, respeito, honestidade, generosidades dentre outras ações 
formadores do individuo.

Piaget, em seus estudos, intensifica a existência desses estágios de 
desenvolvimento cognitivo muito importante para o aprendizado da criança, cada 
segmento desde, deve ser conhecido e respeitado pelo professor, como também 
estimulado, sabendo que a cada etapa a criança tem a oportunidade de crescimento 
intelectual e amadurecimento de suas emoções, nisto também se pode desenvolver 
a afetividade na criança, o professor necessita respeitar esses estágios, que bem 
estimulados certamente resultam em grandes conquistas.

Compreende-se que educar não é apenas transmitir conhecimento, vai muito 
além, entende-se que se fazem necessários oferecer oportunidades para o aluno 
aprender e buscar suas próprias verdades, para isso deveram utilizar vários meios 
para consolidação desse processo e o afeto é uma ferramenta para o aluno ter prazer 
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em estudar, nisso Cunha (2008, p.51) diz que:

“Em qualquer circunstância, o primeiro caminho para a conquista 
da atenção do aprendiz é o afeto. Ele é um meio facilitador para a 
educação. Irrompe em lugares que, muitas vezes, estão fechados 
às possibilidades acadêmicas. Considerando o nível de dispersão, 
conflitos familiares e pessoais e até comportamentos agressivos na 
escola hoje em dia, seria difícil encontrar algum outro mecanismo de 
auxilio ao professor mais eficaz.”

Ficar claro o quanto se faz necessário, estabelecer um vinculo afetivo 
com nosso aluno, precisamos aceitar o fato de que por ser uma criança, ela por 
si é dotada de sentimentos, desejos, necessidades desde físicas, a espirituais. 
Precisamos conhecer este aluno, saber quem é, e como é, estar disposto a ajudar, 
valorizando-o e fazendo-o perceber que é um ser, em constante desenvolvimento e 
que pode consolidar essa relação será algo maravilhoso.

Para que seja concretizada a prática pedagógica diferenciada é necessária a 
existência de estímulos que transformem o aprendizado do aluno em algo prazeroso, 
o exercício de uma pedagogia afetiva, construtiva. De acordo com Cunha (2008, 
p.67):

“[...] o que vai dar qualidade ou modificar a qualidade do aprendizado 
será o afeto. São as nossas emoções que nos ajudam a interpretar os 
processos químicos, elétricos, biológicos e sociais que experienciados, 
e a vivencia das experiências que amamos é que determinará a nossa 
qualidade de vida. Por razão, todos estão aptos a prender quando 
amarem, quando desejarem, quando forem felizes.”

De acordo com cunha o desenvolver do afeto será algo determinante 
na vida do aluno, pois o mesmo sendo amado sentirá o desejo de aprender e 
consequentemente este saber adquirido elevará sua autoestima e o tornará feliz, 
logo cabe ao professor saber realizar uma boa aula, transformando-a em uma rica 
experiência de aprendizado a qual vai deixar marcas positivas nas vidas do aluno.

O educador que tem um olhar sensível, é o que em sua pratica pedagógica, 
avalia seus alunos e trabalha com eles de forma atenciosa. A sensibilidade do 
professor torna-o capaz de entender as necessidades emocionais dos educandos, 
fazendo-o vivenciar um mundo de imaginação, sonhos, alegrias, expectativas, só 
assim será possível desenvolver situações satisfatórias capaz de concretizar as 
estratégias de aprendizagem.

A afetividade é o complemento essencial que o discente necessita para 
desenvolver as capacidades sejam elas cognitivas éticas ou educacionais; pois a 
mesma quando despertada o educando, passa agir com segurança e perseverança 
no exercício da cidadania, tornando-se um adulto confiante, valorizando a autoestima 
numa conquista interna, que ao adolescente a sensação de estar cada vez mais 
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próximo do que ele é como pessoa. Assim sendo ressalta Chalita “O mestre tem 
de transbordar afeto cumplicidade no sucesso, na conquista de seu educando; o 
mestre tem de ser o referencial, o líder, o interventor seguro capaz de auxiliar o 
aluno em seus sonhos, em seus projetos”. (2001, p.162).

Conforme Chalita a afeto estando presente em qualquer que seja a instituição 
de ensino, ela terá sucesso em seu desenvolvimento psicológico, obtendo assim 
bons resultados. E quando não há afetividade, estudar torna-se um martírio, os 
adolescentes vivem agitados, não se respeitam frequentemente se agridem 
alienados, ansiosos e irritados, perante isso se torna indispensável estabelecer 
afetividade, pois ela será essencial nesse processo educativo, desse modo que 
também a habilidade social é a preparação para a convivência em uma sociedade 
plural, pela qual o vínculo afetivo, a aprendizagem, a motivação e a disciplina como 
meio para conseguir o autocontrole para o aluno e seu bem-estar são conquistas 
significativas que se dá através do relacionamento e o afeto para que possa frutificar.

Nessa perspectiva a relação professor-aluno quando há amizade, 
proximidade e liberdade, o processo de ensino e aprendizagem é facilitado, além 
de se tornar mais agradável. As aulas com um professor que usam da afetividade, 
mudam as atitudes dos sujeitos com relação ao objeto de conhecimento eles passam 
a se interessar mais pelos estudos, a estudar cm mais gosto. Esse aspecto afetivo 
a relação entre professor-aluno tem como objetivo o conhecimento que passa a ser 
extremamente positivo. 

Portanto quando existe as influencias sofrida pelo professor e suas aulas, 
porém, não se limitam a isso, mas alcançam a decisão dos discentes sobre a carreira 
profissional que deveriam abraçar. A qualidade da mediação determina a condição 
fundamental para o processo de construção do conhecimento pelo discente.

A aprendizagem deve ter sempre um sentido lúdico. E não importa se o 
educando é criança, adolescente ou adulto. Querer conhecer, saber, pesquisar, 
atuar e criar sobre tudo que esta a sua volta, são necessidades básicas de todo o ser 
humano e tudo isso lhe dá enorme prazer em serem satisfeitas. Mas não podemos 
deixar que essas necessidades possam ter o peso do “dever” para o aluno, pois 
quando as atividades passam a ser obrigatórias e repetitivas o aluno já não encontra 
nelas nenhuma satisfação. Segundo Costa (2000:35), “ao planejar o processo de 
ensino aprendizagem, além de estabelecer objetivos educacionais (...) o docente 
seleciona os procedimentos e estratégias adequadas à realidade do educando”.

Pelo exposto concluímos que as estratégias de ensino devem relacionar-se 
com os procedimentos didáticos e pedagógicos adotados pelos docentes com o 
objetivo de orientar a aprendizagem dos mesmos. Partindo do pressuposto de que 
educar é um processo contínuo, cabe ao educador programar ações diversificadas, 
criando um ambiente estimulador para que os alunos aprendam por si, favorecendo-
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os na construção de sua identidade.
O educador precisa estar atento se sua proposta de trabalho está sendo 

claramente entendida por todos os educandos, isso ajudará na organização e 
nas realizações das atividades diárias. É importante esclarecer que os recursos 
utilizados pelo educador deverão ser feito com base no desenvolvimento do aluno 
e no seu contexto social.

Segundo Sônia Kramer (1991), em seus estudos define que,

“o planejamento, por sua vez, contém as estratégias, situações e as 
atividades que serão feitas no dia a dia. Os recursos didáticos(jogos, 
livros de histórias, materiais de sucata, técnicas de artes, papéis, giz, 
quadro etc); são essenciais no ensino/aprendizagem, sabendo usá-
los adequadamente. (p,91,92).”

É importante notar que tais recursos servem apenas como guia, devendo 
ser introduzidas todas as motivações que se façam necessárias a fim de atender as 
necessidades da aprendizagem e às sucessivas descobertas da criança.

Nesse sentido, a integração da equipe pedagógica diretora, supervisora, 
orientadora e coordenadora, juntamente a equipe docente é requisito básico para 
um ótimo trabalho. Essa integração pode ser viabilizada por: reuniões, quinzenais 
com os professores e pais e responsáveis, reuniões mensais com toda a equipe 
escolar para a realização e levantamento do trabalho desenvolvido e discutir 
eventuais atividades pedagógicas extracurricular.

Ressaltamos ainda neste estudo, a difusão de novas tecnologias de informação 
e comunicação no ensino. Mas tudo isso não poderia ter êxito sem a criação de 
ferramentas pedagógicas adequadas nas atividades diárias com o educando. Os 
recursos pedagógicos reflete as expectativas do Ministério da Educação Nacional 
(2004) que enfoca, a informatização nas Instituições de ensino, por sua vez nos 
trouxe grandes benefícios dando a muitos alunos a oportunidade de conhecer a 
multimídia no ensino. Permitindo em especial a prática do tele/ensino, trabalhos em 
grupos e principalmente a socialização com diferentes meios de recursos didáticos 
e pedagógicos.(p,45)

A relação entre a pedagogia e a tecnologia é que dá força ao programa 
da multimídia no ensino. Hoje a maioria das escolas apresentam esses recursos, 
facilitando a vida cotidiana do aluno permitindo-lhe que melhor se preparem para as 
exigências do mundo contemporâneo. Concluindo, podemos dizer que os avanços 
tecnológicos geram uma transformação qualitativa na área do conhecimento.

A Constituição Federal Brasileira de 1988 em seu art. 227 sublima a política 
de proteção à criança e ao adolescente.

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 
adolescente com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
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educação e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda 
forma de negligência, discriminação, exploração, crueldade e opressão.

Diante do exposto notamos que há um grande desafio e perspectivas para 
alcançarmos verdadeiramente uma educação pautada na dimensão humana, uma 
educação que deve ter o alicerce na rocha do respeito. Respeito às inteligências 
múltiplas, às potencialidades humanas, ao crescimento social e intelectual dos que 
constroem o caminho real da educação.

Cláudia Davis e Zilma de Oliveira após estudos e publicações no setor 
concluem: 

“O aluno não aprende apenas na escola, mas também através da 
família, dos amigos, de pessoas que ele considera significativas, dos 
meios de comunicação de massa, das experiências do cotidiano (...) 
a escola é a instituição social que se apresenta como responsável 
pela educação sistemática das crianças, jovens e até mesmo adultos. 
(1994:23)”.

É nesse sentido que a escola deve organizar-se democraticamente com 
objetivos transformadores articulados com interesses dos grupos. A escola só 
poderá desempenhar um papel transformador se estiver junto com os interessados, 
ela deve estar atenta para atender aos interesses das camadas trabalhadoras. A 
participação da comunidade na escola é um caminho que se faz ao caminhar, o 
que não elimina a necessidade de se refletir previamente a respeito dos obstáculos 
e potencialidades que a realidade apresenta para ação. Segundo Ivone Boechat 
“a escola como agência de transformações sociais têm o compromisso de atender 
as expectativas que desperta pelo seu grandioso poder de atração e sedução”. 
(1998:27).

A escola é voltada para a postura crítica e nos diz que o conhecimento 
é dinâmico e transformador e nos propõe um fazer pedagógico capaz de 
criar oportunidades valorizando talentos, repassando dinamismo, altruísmo e 
solidariedade. A escola não pode dispensar tais conceitos de seu currículo. Pois, há 
uma sede generalizada de mais afetividade nas relações, a partir de tais conceitos. 
O saber é poderosa arma de segurança e autonomia. Portanto, a escola busca 
junto da comunidade escolar recursos para trabalhar pelo fortalecimento da família 
e condições básicas para melhorias na qualidade de vida.

Paulo Freire afirma que,

“A afetividade não se acha excluída da cognoscibilidade. O que 
não posso obviamente é permitir que minha afetividade interfira 
no cumprimento ético de meu dever de professor (...) não posso 
condicionar a avaliação do trabalho escolar de um aluno ao maior ou 
menor bem-querer que tenha por ele. (1996: 160).”
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A prática avaliativa deve estar coerente com a perspectiva da construção de 
conhecimentos, esta prática exige do professor domínio e seriedade amplamente 
detalhada de sua disciplina. O professor deve atuar junto ao aluno de forma 
significativa para que ambos possam construir os resultados necessários à 
aprendizagem, assim, ele aferirá com seriedade a aprendizagem do aluno.

2 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A preocupação quanto a questão da afetividade não se fundamentou em 

discutir os aspectos afetivos como determinantes no processo de aprendizagem, 
mas como um fator facilitador no processo da aprendizagem, buscando contribuição 
para que a escola seja um ambiente de relações mais agradáveis.

Para que o professor conheça bem seus alunos, é necessário que não 
negligenciem os aspectos afetivos. É importante refletir sobre a importância da 
afetividade em uma sala de aula de modo que os alunos possam ser compreendidos, 
aceitos e respeitados, de modo que os professores possam entender seus 
sentimentos, tendo sensibilidade para ouvi-los dialogar com eles e apoiá-los para 
que busquem superar as suas dificuldades. 

Para educar, é necessário que o professor construa situações significativas 
de aprendizagem, se quiser conquistar o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 
psicomotoras e socioafetivas, mas e, sobretudo; fundamental que a formação da 
criança seja vista como um ato incompleto, sempre sujeito a novas inserções, a 
novos recuos, a novas tentativas.

Concluindo, podemos dizer que é a partir da aprendizagem que se modifica 
a maneira de atuar no mundo e sobre ele. A aprendizagem não é só conteúdo 
disciplinar, mas o conhecimento e desenvolvimento ligados a conduta da vida. Por 
isso, a importância de ressaltar a afetividade para o desenvolvimento humano.

A partir desse trabalho constatou-se que é preciso uma visão mais crítica da 
afetividade, que a importância do tema seja realmente reconhecida como uma grande 
ferramenta no processo da aprendizagem, na sua concretização. Para que isso se 
torne possível é necessário que educadores sejam afetuosos e comprometidos com 
a educação.
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